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			Capítulo 1

			 

			André Visconte estava sentado com os pés apoiados na secretária e um copo do seu uísque preferido na mão.

			Estava com os olhos fechados, pois era tarde e estava cansado. Devia ter ido directamente para casa depois da inauguração do restaurante de um amigo, mas, em vez disso, decidiu ir para o escritório. Estava à espera de um telefonema de Paris, mas achou mais razoável atendê-lo lá do que em casa, porque era mais perto, para além de que a sua casa já não tinha qualquer interesse.

			Uma vez, alguém disse que o nosso lar é onde temos o coração, mas André chegou à conclusão de que não tinha coração, de maneira que o lar dele era um sítio qualquer onde pudesse descansar e, dependendo do sítio onde estivesse, normalmente significava qualquer das casas que tinha nas principais cidades do mundo.

			Na realidade, para além do apartamento de Nova Iorque, nos últimos meses quase não tinha posto os pés nas outras, embora fossem cuidadas durante todo o ano para o caso de decidir aparecer por lá.

			Ou se Samantha decidisse fazê-lo.

			Samantha... Os dedos que rodeavam o copo de uísque ficaram tensos e a boca de André adquiriu uma expressão de cinismo tal que qualquer pessoa que o tivesse visto teria fugido a correr.

			Porque há um ano que André Visconte não era conhecido propriamente pelo seu bom humor.

			Não era o mesmo desde que Samantha desapareceu da sua vida, e só um estúpido se atreveria a pronunciar o nome dela alto ao pé dele, e como os estúpidos não eram tolerados no império Visconte, a ninguém ocorria uma coisa dessas.

			André não conseguia evitar que o nome de Samantha ressoasse na sua cabeça, e quando acontecia, era-lhe difícil controlar a onda de emoções que o acompanhava. A dor era uma delas, além de uma raiva surda dirigida a si mesmo, por ter permitido que Samantha se afastasse dele.

			Também tinha de enfrentar momentos de angustiosa culpa, e outros de terrível preocupação pelo que podia acontecer-lhe, bem como a amargura que lhe causava saber que foi capaz de o deixar, e que o fazia desejar não a ter conhecido nunca.

			Mas, sobretudo, sentia dor, uma dor de tais proporções que por vezes tinha de se esforçar para não gemer alto.

			Porquê? Porque às vezes sentia tanto a falta dela como se tivesse ficado sem ar para respirar.

			Essa noite foi uma dessas ocasiões. Durante a inauguração do restaurante, conseguiu divertir-se um pouco, até conseguiu rir... Mas depois viu uma mulher ruiva que lhe fez lembrar Samantha e o seu humor passou para o extremo oposto.

			Depois disso, decidiu fugir e refugiar-se num sítio qualquer onde ninguém pudesse vê-lo ruminar as suas penas, mas odiava-a por fazer com que se sentisse assim.

			Vazio, a palavra era «vazio».

			Deu um longo gole no uísque, na esperança de que o fizesse esquecê-la, mas foi inútil. A imagem de Samantha ficou no fundo dos seus olhos, sorrindo-lhe provocadoramente.

			O estômago contraiu-se, ficou tenso e o coração começou a bater rapidamente.

			– Bruxa – murmurou.

			Doze meses, doze longos, tristes e angustiosos meses sem ter notícias dela, sem nem sequer saber se estava viva. Samantha desapareceu da face da Terra como se nunca tivesse vivido nela.

			André sobressaltou-se com o som do telefone, reagiu pousando o copo na secretária e atendeu o telefone.

			– Visconte – disse num tom rouco.

			Ficou surpreendido quando ouviu a voz do director da sua empresa em Inglaterra, em vez da do homem de Paris.

			– Nathan? – franziu o sobrolho. – O que raio...?

			Fosse o que fosse que Nathan Payne lhe disse, fez com que André acordasse imediatamente e, com os olhos a brilhar, pôs-se rapidamente de pé.

			– O quê...? Onde...?! – exclamou. – Quando...?

			Do outro lado do Atlântico, Nathan Payne começou a falar com frases rápidas que deixaram André branco como um lençol.

			– Tens a certeza de que é ela? – perguntou, quando Nathan terminou.

			A resposta afirmativa fez com que voltasse a sentar-se lenta e cautelosamente, como se tivesse de calcular com total precisão cada movimento que fazia para o caso de ficar sem forças.

			– Não, tenho a certeza de que não podias – respondeu, a qualquer coisa que Nathan disse, com a mão com que cobria os olhos a tremer ao de leve. – Como é que aconteceu?

			A explicação fê-lo terminar o uísque de um trago.

			– E viste isso no jornal? – não podia acreditar, não podia acreditar de maneira nenhuma.

			Samantha... Pôs a cabeça escura de lado, ao mesmo tempo que uma dor conhecida o percorria.

			– Não! – respondeu a uma sugestão de Nathan. – Limita-te a observá-la, mas não faças mais nada – voltou a pôr-se de pé rapidamente. – Vou já para aí, não a percas de vista até eu chegar.

			O auscultador bateu no descanso com força, produzindo um ruído seco, e um instante depois André saiu do escritório.

			 

			 

			Samantha viu que o homem tinha voltado, ocupava a mesma mesa que no dia anterior e olhava para ela com um ar dissimulado, mas que indicava claramente que não queria que soubesse o que estava a fazer.

			Samantha não sabia porquê.

			Não o reconhecia, o rosto perfeitamente barbeado não lhe despertava recordação alguma, nenhum indício lhe indicava que o tinha conhecido noutra época, noutro lugar, noutra vida, talvez.

			Outra vida...

			Reprimiu um suspiro e voltou-se para preparar a lista de bebidas que Carla tinha acabado de lhe dar. Serviu dois copos com genebra e com a outra mão pegou em duas garrafas de água tónica.

			– Pareces uma autêntica profissional – comentou Carla em tom irónico, do outro lado do balcão.

			«Será verdade? Talvez se trate de uma habilidade da outra vida que não consigo recordar», pensou Samantha enquanto colocava as bebidas na bandeja.

			– Queres cerveja de imperial ou de garrafa?

			– Garrafa, claro... Estás bem? – perguntou Carla com o sobrolho franzido, pois Samantha costumava ser dada a brincadeiras sempre que surgia uma oportunidade.

			– Estou só um pouco cansada – respondeu Samantha enquanto se afastava, coxeando até ao frigorífico para tirar duas garrafas de cerveja. A resposta era justificada, já que nem ela nem Carla deviam estar a trabalhar no bar do hotel essa tarde.

			Oficialmente, o trabalho dela consistia no atendimento da recepção, mas o hotel estava nas últimas, quase não fazia negócio, e os escassos empregados tinham de atender onde era preciso.

			Como naquela semana, por exemplo, em que ela e Carla estavam a dobrar o horário, atendendo na recepção durante o dia e no bar, à noite.

			Mas isso não significava que estivesse tão cansada que imaginasse um par de olhos cravados nela de cada vez que se voltava. Voltou a coxear, com as garrafas de cerveja na mão, e olhou de relance para o desconhecido, que afastou imediatamente os olhos.

			– Sabes quem é o homem que está sentado sozinho? – perguntou a Carla.

			– Estás a referir-te ao tipo atraente e ataviado com um fato da Savile Row? – vendo que Samantha assentia, respondeu: – Chama-se Nathan Payne e está no quarto duzentos e doze. Chegou ontem à noite, quando Freddie estava na recepção. Parece que está aqui por causa de um assunto de negócios, coisa que não me surpreende, pois não posso crer que um homem como ele escolha, por vontade própria, um sítio destes para passar as férias.

			O tom depreciativo de Carla foi evidente, e Samantha não fez nada para discutir o assunto, pois embora o hotel estivesse situado num sítio lindo de Devon, estava tão deteriorado e descuidado que não estranhou o comentário da colega.

			– Corre o boato de que trabalha para uma importante empresa hoteleira – continuou Carla. – O género de empresa que compra hotéis como este e os transformam em modernos complexos de férias como os que se vêem ao longo da costa.

			Era isso que estava a fazer? A verificar o estado do hotel, não a observá-la a ela? Samantha sentiu um alívio imediato.

			– Não há dúvida de que este sítio precisava de uma boa lavagem da cara – comentou.

			– Espero que não seja à custa dos nossos empregos – disse Carla. – Para ser remodelado, o hotel tinha de fechar, e onde é que isso nos deixava? – perguntou num tom sombrio, antes de se afastar com a bandeja.

			Samantha ficou a pensar nas palavras da amiga. O que é que ia fazer se o hotel fechasse? Era possível que o Tremount fosse um sítio velho e descuidado, mas foi como um salva-vidas para ela quando precisou de um emprego. Não só trabalhava, como também vivia ali; o Tremount era o seu lar.

			O desconhecido foi-se embora bastante cedo. Por volta das nove horas, olhou para o relógio, levantou-se e saiu do bar, de uma forma resoluta e decidida, como se fosse a algum lado em especial e estivesse atrasado.

			Um Freddie desconfiado confirmou uns minutos depois:

			– Esse tipo do grupo Visconte foi-se embora muito depressa – disse. – Saiu do hotel e meteu-se no carro como se fosse perseguido pelo diabo.

			– Acho que não suportava a ideia de partilhar a casa de banho com os outros hóspedes – disse Carla com ironia.

			– Mais do que a fugir, dava a impressão de que se ia encontrar com alguém – disse Freddie. – O comboio de Londres chega às... Samantha? Estás bem? Ficaste um pouco pálida.

			Samantha ficou um pouco enjoada quando ouviu o nome «Visconte». Por um instante, achou que o tinha reconhecido, o que era uma novidade, porque os nomes não costumavam significar nada para ela, nem os nomes, nem os sítios, nem as datas...

			– Estou bem – disse, sorrindo. – Queres tomar o mesmo de sempre, Freddie? – perguntou num tom natural.

			Mas o nome ficou com ela o resto da tarde; de vez em quando pensava nele e entrava num estranho transe.

			Era uma recordação, uma breve luz do passado?

			Se assim era, devia certificar-se, e já que o nome «Visconte» estava ligado ao desconhecido, decidiu interrogá-lo na primeira oportunidade que tivesse, porque, se não tentasse, como é que ia descobrir quem era?

			Na semana anterior, o jornal local voltou a publicar a sua fotografia e um artigo onde explicavam a sua situação, mas ninguém respondeu a interessar-se por ela, e a polícia chegou à conclusão de que devia estar só no mundo, de férias em Devon, quando sofreu o acidente. O carro que conduzia ficou calcinado até ao extremo de só puderem deduzir que se tratava de um Alfa Romeo vermelho. Não tinham recebido nenhuma comunicação sobre um Alfa Romeo perdido, nem sobre uma mulher desaparecida que conduzia um Alfa Romeo.

			Por vezes, sentia-se como se realmente tivesse morrido naquela estrada solitária, na noite em que o camião cisterna chocou com ela, e que ressuscitou várias semanas depois como um ser humano completamente diferente.

			Disse com firmeza a si mesma que não era uma pessoa diferente, era só um ser humano perdido que precisava de se encontrar e, como não tinha mais nada, tinha de se agarrar com todas as forças a essa ideia.

			Às onze da noite, o bar ficou vazio. Samantha esfregou o joelho dorido e acabou de levantar as coisas do balcão. 

			Uma hora depois, estava na cama e, às oito e meia da manhã, depois de uma noite inquieta a sonhar com demónios e dragões, estava a trabalhar com Carla na recepção.

			Nesse dia saíram muitos clientes, de maneira que havia muito movimento no vestíbulo do hotel, mas Samantha manteve-se muito atenta para ver se via o senhor Payne, decidida a falar com ele se surgisse uma oportunidade.

			A oportunidade chegou à hora do almoço. Samantha estava a anotar os dados de um novo hóspede, quando levantou o olhar e viu o senhor Payne a entrar no vestíbulo. Decidindo aproveitar a oportunidade imediatamente.

			– Desculpa-me um instante – disse a Carla, saindo do balcão da recepção.

			Estava quase a avançar quando viu outro homem entrar no vestíbulo e parar junto do senhor Payne.

			Ambos eram altos e fortes, e ambos vestiam o género de fato que só se encontra nas alfaiatarias de primeira. O recém-chegado era mais alto e mais moreno, mas, quando o viu, Samantha sentiu um calafrio que a impediu de se aproximar.

			Enquanto o observava, reparou que os olhos escuros dele olhavam com impaciência à volta e que estava tenso, com uma inquietação tão contida que se reflectia ao longo do queixo firme, como se estivesse a cerrar e a afrouxar os dentes continuamente.

			De seguida, os olhares deles cruzaram-se... e o homem pareceu horrorizado. Samantha pensou que não gostou do que se estava a passar e, ao mesmo tempo que sentia um nó formar-se na garganta, pensou que também não gostava daquele homem. Não conseguia respirar, não conseguia engolir. O seu coração chegou a parar um instante, para voltar a bater com energia de encontro à fonte direita.

			Como se tivesse percebido o que estava a acontecer, o olhar do homem ascendeu até à fonte dela e, vendo que estremeceu, Samantha lembrou-se da pequena cicatriz que tinha lá, levantando instintivamente a mão para a tapar.

			O facto de a ver mexer-se pareceu impulsionar o homem a fazer o mesmo e, quando o viu avançar em direcção a ela, Samantha começou a suar. O vestíbulo transformou-se num túnel em cujas extremidades só estavam eles e ia ficando cada vez mais estreito à medida que o homem avançava.

			Quando parou ao pé dela, Samantha sentiu-se sufocar.

			Era grande... muito grande, muito moreno, muito atraente, muito... tudo. Incomodava-a com a presença dele, com o olhar cativante que lhe ardia nos olhos.

			«Não», protestou ela em silêncio, embora não soubesse porque é que estava a protestar.

			Talvez tivesse falado alto, porque ele ficou pálido de repente e o seu olhar escureceu visivelmente.

			– Samantha – murmurou com voz rouca. – Oh, meu Deus...

			Samantha desmaiou. Ainda com o nome a ressoar na cabeça, fechou os olhos e caiu como um peso morto sobre o tapete do vestíbulo do hotel.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Durante os longos dias e semanas que passou no hospital, nunca desmaiou, e durante os meses aterradores que durou a lenta recuperação, nunca desmaiou. Durante os doze meses passados, suplicou com fervor para encontrar alguém que dissesse o nome dela, contudo, quando, por fim, alguém o fez, desmaiou.

			Samantha recuperou a consciência confusa com tudo aquilo. Estava deitada num dos sofás do vestíbulo, com Carla agachada junto a ela, agarrando-lhe na mão, e um murmúrio de vozes a rodeá-la.

			– Estás bem? – perguntou Carla com ansiedade quando a viu abrir os olhos.

			– Conhece-me – sussurrou Samantha. – Sabe quem sou.

			– Eu sei – assentiu Carla com delicadeza.

			O desconhecido apareceu imediatamente atrás do ombro dela, e ainda lhe parecia muito grande, muito moreno, muito...

			– Desculpa – disse ele com voz rouca. – Ver-te foi uma emoção tal que agi sem pensar – interrompeu-se, engoliu com evidente esforço e acrescentou: – Estás bem, cara?

			Samantha não respondeu, pois a mente dela estava muito ocupada a tentar assimilar o atemorizador facto de que aquele homem parecia conhecê-la, enquanto que, para ela, ele era completamente desconhecido. Não era justo... não era! Os médicos falaram da possibilidade de uma emoção como aquela a fazer recuperar a memória.

			Mas não foi assim. Uma intensa decepção fez com que voltasse a fechar os olhos.

			– Não – pediu ele asperamente. – Samantha... não voltes a desmaiar, não estou aqui para... – estendeu a mão e tocou-lhe no ombro.

			Os sentidos de Samantha enlouqueceram, provocando-lhe uma onda de pânico que a fez levantar-se quase com violência.

			– Não me toques... – disse, trémula. – Não te conheço, não te conheço!

			O homem murmurou uma maldição e, nesse momento, apareceu ao lado dele o senhor Payne, que murmurou qualquer coisa em italiano. O outro homem respondeu na mesma língua, depois girou sobre os calcanhares e sentou-se bruscamente numa cadeira próxima, como se acabasse de ficar sem forças. Só depois ocorreu a Samantha que, se realmente a conhecia, também devia estar emocionado.

			Carla estendeu-lhe um copo de água.

			– Bebe – disse em tom imperativo. – Tens um aspecto terrível!

			O desconhecido levantou a cabeça e olhou Samantha nos olhos. Por um momento, ela sentiu que se fundia na sua escura profundidade, como atraída por algo mais poderoso do que a lógica. Confusa, afastou o olhar e cobriu o rosto com uma mão, enquanto tentava controlar-se.

			– Está bem?

			– O que é que aconteceu?

			– Este homem incomodou-a?

			Ouvir aquela algaraviada de perguntas fez Samantha lembrar-se de que havia outras pessoas presentes.

			– Tira-me daqui – sussurrou a Carla.

			– Claro – disse a amiga, compreensiva, e levantou-se antes de pegar no braço de Samantha para a ajudar a levantar-se também. Foi uma ajuda providencial, porque, quando se pôs de pé, Samantha sentiu uma pontada de dor no joelho que a fez gemer de dor.

			Carla franziu o sobrolho.

			– Quando caíste, bateste com o joelho magoado contra a esquina da mesa – explicou, enquanto apontava para a saia azul-marinho de Samantha, que acabava precisamente acima do joelho. – Espero que não o tenhas magoado mais.

			Samantha cerrou os dentes e começou a caminhar, coxeando, até a uma porta na qual havia uma placa que dizia «Sala do Pessoal».

			– Não há-de ser nada – respondeu Samantha e, relutante, acrescentou, olhando para o homem: – Podes vir, se quiseres.

			– Claro que quero – respondeu ele, e mexeu-se para as seguir, mas parou logo, olhando à volta. – São as duas únicas pessoas encarregues de atender na recepção? – perguntou.

			Norte-americano, a pronuncia dele é norte-americana, pensou Samantha, confusa, pois tinha acabado de o ouvir falar em italiano com Nathan Payne.

			– O director está de viagem – explicou Carla. – Vou acompanhar um instante Samantha e já volto.

			– Não! – protestou Samantha, ao mesmo tempo que apertava a mão da amiga. – Não me deixes sozinha com ele! – murmurou, sem se preocupar se o desconhecido a ouvia e se ofendia.

			– Está bem – disse Carla, embora com uma expressão preocupada.

			Aquele foi o dia da semana em que recepção esteve mais atarefada, e não podiam abandoná-la as duas ao mesmo tempo.

			– Nathan – até Samantha, no estado de emoção em que estava, sentiu o tom de autoridade que havia no tom daquele homem quando falava assim. – Trata da recepção – quando viu a expressão insegura de Carla, acrescentou: – Não te preocupes, sabe o que deve fazer. Então, vamos? – perguntou, ao mesmo tempo que apontava para a porta que havia junto ao balcão da recepção.

			Samantha assentiu e teve de morder o lábio inferior para não voltar a gemer de dor quando começou a andar. O homem seguiu-as, e tão de perto que quase conseguia sentir a respiração dele na nuca.

			Estremeceu e desejou que se afastasse um pouco, para lhe dar tempo de se recuperar e pensar. Não queria que estivesse ali, não gostava dele, não queria gostar... Mas tendo em conta que podia ser o vínculo com o seu passado, era uma estupidez reagir assim.

			Depois de se sentar numa das cadeiras da sala do pessoal, Samantha pediu a Carla para ir ao seu quarto buscar uns analgésicos. O desconhecido sentou-se numa cadeira ao lado da dela e, quando sentiu o calor do corpo e o leve aroma da sua loção de barbear, Samantha teve de fazer um verdadeiro esforço para não se afastar dele.

			– Dói muito? – perguntou ele, ao mesmo tempo que lhe apontava para o joelho.

			– Não, não muito – mentiu Samantha.

			– No acidente, feriste-te com gravidade no joelho?

			Ela olhou para ele sem esconder a surpresa.

			– Sabes do meu acidente?

			– Se não soubesse, como achas que conseguia encontrar-te? – replicou ele, aborrecido.

			Samantha estremeceu quando ouviu o tom de voz dele. Ele suspirou e inclinou-se para ela.

			– Desculpa – disse. – Não pretendia falar contigo assim – quando viu que ela não dizia nada, continuou a falar: – Nathan estava a inspeccionar umas propriedades por aqui, viu o artigo sobre ti que publicaram no jornal local e reconheceu a tua fotografia. Não podia acreditar, nem eu, quando me telefonou para Nova Iorque para... – as palavras pareciam bloquear-lhe a garganta e teve de engolir.

			– Quem é Nathan? – perguntou Samantha.

			Ele olhou duramente para ela.

			– Não achas que está na altura de perguntares quem sou eu? – sugeriu.

			Samantha negou com a cabeça enfaticamente. Era estranho e não sabia exactamente porquê, mas ainda não estava preparada para saber quem ele era.

			– Esse homem... Nathan – insistiu, em vez de responder, – ficou aqui nos últimos dias para me vigiar?

			Ele reagiu à vontade de não responder cerrando o maxilar.

			– Sim – respondeu. – Quando me telefonou e me falou sobre o teu acidente e... – teve de se interromper, ao mesmo tempo que levava à boca uma mão trémula. – Não quero pensar nisso agora – murmurou ao fim de um momento. – Não consigo suportar...

			– Sinto muito – murmurou Samantha, compreendendo que o horrível artigo o tinha afectado.

			– Sentes muito ter sobrevivido quando seis pessoas morreram?

			As palavras ásperas do desconhecido fizeram com que uma raiva fria se apoderasse de Samantha.

			– Não tenho prazer nenhum por ter tido sorte – replicou com frieza. – Morreram seis pessoas, eu sobrevivi, mas se achas que passei o último ano a considerar-me feliz à custa delas, estás muito enganado!

			– Eu passei o último ano a desejar-te o inferno – disse ele, – e agora descobri que estavas a viver nele...

			Aquilo era verdade, reconheceu Samantha, esteve a viver no inferno, mas o que é que fez àquele homem para poder desejar-lhe algo tão cruel?

			Fosse qual fosse o motivo, as palavras ásperas dele magoaram-na e não serviram propriamente para se sentir mais confortável com ele.

			De facto, estava assustada.

			Ele deve ter percebido, porque, de imediato, pôs-se de pé.

			Devia medir mais de um metro e oitenta e a sala parecia ficar mais pequena com a presença dele. Deixou escapar um suspiro brusco e murmurou qualquer coisa que soou a maldição, mas, depois, parte da tensão reinante abandonou o ambiente.

			– Não estou a levar isto muito bem – admitiu finalmente.

			Samantha estava de acordo, mas sabia que ela também não estava a fazer melhor.

			Carla foi muito oportuna aparecendo nesse momento.

			Olhou cautelosamente de um rosto tenso para o outro, sentou-se junto a Samantha e entregou-lhe o frasco dos analgésicos e um copo de água.

			– Obrigada – murmurou Samantha. Tirou dois comprimidos do frasco, engoliu-os com a ajuda da água, apoiou-se contra as costas da cadeira e, fechando os olhos, ficou à espera que fizessem efeito. O joelho doía-lhe bastante e tinha a sensação de que lhe ardia, o que a fez pensar que devia ter dado uma grande pancada.

			Teve de admitir que não era essa a única razão que a levava a estar de olhos fechados; na realidade, era uma forma de fugir do que se estava a passar ali. Sentia que a sombra daquele homem ameaçava engoli-la completamente, além de que havia demasiado silêncio, o suficiente para a deixar sentir que ele e Carla estavam a trocar mensagens silenciosas que deviam implicá-la, mas não se deu ao trabalho de abrir os olhos para ver do que se tratava.

			Logo de seguida, teve oportunidade de o fazer.

			– Sam... – a voz de Carla soou carregada de ansiedade, – achas que vais ficar bem? Eu devia ir ver se está tudo a correr bem.

			Samantha percebeu que o plano consistia em deixá-la a sós com o homem. Não queria ficar sozinha com ele, mas também não fazia muito sentido atrasar o inevitável. Além disso, percebia o aperto em que Carla estava. Eram pagas para fazerem um trabalho, e aquele hotel já tinha uma reputação suficientemente má para os empregados poderem dedicar-se a abandonar os seus postos.

			Concordou e esforçou-se para abrir os olhos e sorrir.

			– Obrigada, já estou bem.

			Carla levantou-se, olhou com uma expressão preocupada para a amiga e saiu da sala.

			O silêncio reinante ficou opressivo.

			Samantha não moveu um músculo, e ele também não.

			– Então, e agora? – perguntou ela, quando já não conseguia aguentar mais a tensão.

			– Está na hora de enfrentarmos a verdade – respondeu ele, relutante.

			Depois de olhar para ela uns segundos, voltou a sentar-se junto dela e estendeu a mão até ao copo.

			Os seus dedos roçaram levemente nos de Samantha, que sentiu imediatamente o pulso a acelerar-se, tirou-lhe o copo, pousou-o na mesa e desconcertou-a ainda mais pegando-lhe na mão.

			– Olha para mim – disse.

			Samantha baixou os olhos e fixou as mãos deles juntas, cerrou os dentes, mas não conseguiu mover um músculo.

			– Sei que tudo isto supõe uma terrível emoção para ti, Samantha, mas tens de começar a enfrentar...

			Aquilo era verdade, mas não o queria fazer.

			– Pelo menos, começa por olhar para mim quando falo contigo.

			Samantha precisou de ganhar coragem para levantar os olhos e olhar para ele directamente.

			«É tão bonito...», foi o primeiro pensamento que lhe passou pela cabeça. Tinha o cabelo moreno e liso, a pele exibia um bronzeado que parecia completamente natural nele, os olhos cor de chocolate escuro eram marcados por longas pestanas negras, um nariz recto e perfeitamente equilibrado, uma boca firme, mas sensual... no conjunto, tinha um rosto de traços fortes e muito atraente.

			Mas continuava a ser o rosto de um completo desconhecido.

			Um desconhecido que estava prestes a insistir que não o era; de facto, havia uma intimidade na forma como olhava para ela que lhe fez compreender que aquele homem a conhecia muito bem, provavelmente melhor que ela própria.

			– Samantha – continuou ele. – Sabes que te chamas Samantha.

			Ela agradeceu ter uma desculpa para retirar a mão da dele e levou-a ao pescoço, para afastar levemente a camisa e poder mostrar-lhe o colar onde estava o nome dela escrito com letras de ouro.

			– Foi a única coisa com que fiquei – explicou. – O resto perdeu-se no fogo.

			Ele franziu o sobrolho.

			– Queimaste-te?

			– Não, alguém me tirou do carro antes de explodir – levou uma mão trémula à fonte. – Feri-me na cabeça, no braço... – abanou ligeiramente o braço direito, – e na perna direita.

			Ele desceu o olhar para o joelho, onde nem sequer as meias grossas que Samantha tinha calçadas conseguiam esconder completamente as cicatrizes, depois olhou-lhe para a fonte da cabeça.

			– O teu lindo rosto... – murmurou ao mesmo tempo que tocava com a mão na cicatriz da fonte.

			Samantha afastou-se instintivamente. Há vários meses que gozava do simples facto de estar viva e não tinha qualquer tipo de rejeição pela evidente deterioração física com que sobreviveu, mas naquele momento sentiu uma vontade terrível de se esconder.

			E tudo por culpa daquele homem! Não havia dúvidas de que era uma daquelas pessoas que tinham uma perfeição física invejável e sem dúvida que se rodeavam dela sempre que podiam.

			Samantha soube nesse momento que, fosse quem fosse aquele homem, ou fosse qual fosse a relação que mantiveram, ela já não encaixava no seu gosto selecto.

			Levantou-se e afastou-se... embora sem a mesma elegância que ele demonstrou quando o fez, claro!

			– Quem és tu? – perguntou com secura.

			Ele levantou-se antes de responder.

			– O meu nome é Visconte – respondeu com voz rouca. – André Visconte.

			– Visconte – repetiu ela com suavidade. – Do consórcio de Hotéis Visconte?

			Ele assentiu, ao mesmo tempo que olhava atentamente para ela, procurando algum indício de que o nome dele pudesse significar alguma coisa para ela.

			Mas Samantha só sentiu a mesma sensação estranha que no dia anterior, quando Freddie o pronunciou.

			– E eu? – sussurrou. – Quem sou eu?

			– Também te chamas Visconte – respondeu ele com suavidade. – És minha mulher...
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